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    PREFÁCIO




    Mais que uma coleção de termos: este glossário é expressão viva de um percurso teórico-metodológico em constante movimento. Forjado no entrecruzamento da quarta geração da Teoria da Atividade Sócio-Histórico-Cultural (TASHC) com a Pesquisa Crítica de Colaboração (PCCOL), ele nasce da prática e retorna a ela como instrumento de transformação.




    A quarta geração da TASHC, aqui abordada com profundidade e originalidade, é apresentada não como ruptura, mas como continuidade dialética: incorpora historicidade, afetividade, cultura digital e redes interinstitucionais à análise da atividade humana. Nesse processo, a dialética não é apenas recurso metodológico; mais que isso, é fundamento epistemológico, horizonte ético, forma de existência crítica.




    A PCCOL, concebida neste glossário como desdobramento e avanço em relação às práticas colaborativas convencionais, propõe uma radicalidade formativa: rompe com hierarquias rígidas, valoriza a escuta ativa, a negociação de sentidos e a coautoria como práticas fundantes da pesquisa e da docência.




    Este glossário abrange uma ampla gama de conceitos, categorias e dispositivos que emergem de práticas concretas, em contextos da educação básica ao ensino superior, atravessando fronteiras disciplinares e institucionais. O leitor encontrará verbetes que dialogam com a formação docente, a pesquisa em rede, os dispositivos híbridos, as mediações afetivo-digitais, a dialogicidade, a contradição como motor da atividade, entre outros temas cruciais.




    Não se trata de um repositório fechado de definições. Cada verbete é uma entrada para o pensamento em movimento, isto é, um convite à reflexão crítica, à ação compartilhada e à invenção coletiva de sentidos. Este glossário é um território vivo, que se constrói com quem o lê, o questiona, o reinventa.


  




  

    INTRODUÇÃO




    Este glossário tem por objetivo oferecer uma sistematização crítica e aplicada dos conceitos, categorias e dispositivos que estruturam a Teoria da Atividade Sócio-Histórico-Cultural (TASHC) e a Pesquisa Crítica de Colaboração (PCCOL). Mais do que um repositório terminológico, ele busca ser um instrumento de reflexão, formação e intervenção, capaz de sustentar práticas investigativas e pedagógicas voltadas à transformação social.




    Cada verbete aqui reunido foi elaborado de modo a conjugar rigor conceitual e aplicabilidade metodológica, contemplando definições precisas, genealogias teóricas, debates atuais, modos de operacionalização e exemplos concretos em diferentes contextos educacionais e comunitários. Não se trata, portanto, de uma obra meramente descritiva, mas de uma ferramenta que pretende articular teoria e prática, favorecendo a construção de uma linguagem comum que seja, ao mesmo tempo, aberta à crítica e capaz de orientar ações emancipatórias.




    O glossário está organizado em quatro eixos complementares. O primeiro reúne os Princípios Teóricos, que constituem o núcleo ontológico e epistemológico da TASHC e da PCCOL, como atividade, mediação, historicidade/cronotopo, multivocalidade, perezhivanie e contradição. O segundo eixo apresenta as Categorias Metodológicas, responsáveis por traduzir esses princípios em instrumentos analíticos e heurísticos, tais como agência, colaboração, aprendizagem expansiva, zona de desenvolvimento proximal, indexicalidade e mobilidade. O terceiro eixo é dedicado aos Dispositivos de Pesquisa-Intervenção, nos quais teoria e metodologia se tornam práticas concretas, como nos encontros colaborativos, nas rodas de argumentação crítica e nas devolutivas colaborativas. Finalmente, o quarto eixo contempla as Aplicações e Práticas Pedagógicas, evidenciando como os fundamentos teóricos, as categorias metodológicas e os dispositivos de pesquisa se traduzem em práticas educacionais situadas, como no planejamento de aulas em perspectiva dialógica, em projetos interdisciplinares e contextualizados, em sequências didáticas multimodais, em currículos organizados em chave de projetos e em processos de avaliação que priorizam a participação ativa e a construção coletiva do conhecimento.




    Ao apresentar definições rigorosas, genealogias, debates, modos de operacionalização e exemplos aplicados, este glossário assume-se como um instrumento vivo: aberto a leituras críticas, atualizações e recriações coletivas. Seu horizonte é o de formar e transformar, ajudando a compreender a complexidade da atividade humana e a construir práticas pedagógicas e investigativas mais justas, dialógicas e emancipatórias.


  




  

    1. O MÉTODO DIALÉTICO COMO FUNDAMENTO EPISTEMOLÓGICO




    Esse horizonte se ancora no método dialético, entendido não apenas como uma técnica de análise, mas como metodologia e epistemologia concomitantemente: o caminho mais confiável e potente para acessar a realidade social. A dialética parte do princípio de que todo fenômeno é histórico, atravessado por contradições e permanentemente em transformação.




    Para Vygotsky (1934/2001; 1978), compreender o humano significa captá-lo em processo, analisando cada fenômeno em sua gênese, nas tensões que o constituem e nas projeções de futuro que anuncia. O círculo de Bakhtin (1979/2003), por sua vez, evidencia que a realidade discursiva é entretecida por vozes sociais, ideologias e cronotopos em confronto e ressignificação constante. Já Volochinov (2017, p. 92) afirma que “o método dialético é o método mais confiável, o mais poderoso e o mais produtivo de conhecimento da realidade social e da vida ideológica”. Assim, a dialética não é apenas um recurso metodológico, mas o próprio fundamento epistemológico que legitima a ciência como prática crítica e transformadora.




    Três princípios estruturam esse método: a historicidade, que exige compreender cada fenômeno em sua trajetória temporal; a totalidade, que insere cada evento no sistema mais amplo de relações sociais e culturais; e a contradição, reconhecida como motor da mudança, fonte de crises, mas também de inovação e emancipação.




    É nessa chave que a TASHC deve ser entendida: como um processo de evolução teórica e metodológica impulsionado pelo movimento dialético de contradições → tensões → superações → ampliações, que mantém a teoria sempre viva e em expansão.




    Genealogia da TASHC e da PCCOL




    Antes de se aventurar pelos conceitos específicos, é preciso olhar para o chão que sustenta este glossário. A Teoria da Atividade Sócio-Histórico-Cultural (TASHC) nasce dos estudos vygotskyanos (Vygotsky, 1934/2001; 1978). Foi aprofundada por Leontiev (1978) e Luria (1976) e expandida por Engeström (1987/2015), que destacou redes de atividades e aprendizagem expansiva.




    A Pesquisa Crítica de Colaboração (PCCOL) tem outra genealogia: inspira-se em Freire (1970/2021) e Bakhtin (1979/2003), e ganha forma no Brasil com Magalhães (2007) e Liberali (2013; 2017), que a consolidam como pesquisa-intervenção crítico-colaborativa. Se a TASHC nos ensina a enxergar o humano em atividade, histórico, contraditório e em constante transformação, a PCCOL nos convoca a transformar a própria prática investigativa em espaço de diálogo, multivocalidade e emancipação.




    A evolução dialética da TASHC em quatro gerações




    A TASHC não se apresenta como uma sequência linear de modelos, mas como um movimento dialético, no qual cada geração conserva, supera e amplia a anterior:




    1. Primeira geração – Vygotsky (1934/2001; 1978): foco na mediação simbólica; contradição entre psicologia individualista e abordagem sociocultural.




    2. Segunda geração – Leontiev (1978): foco na atividade coletiva (atividade, ação, operação); contradição entre sujeito individual e coletividade.




    3. Terceira geração – Engeström (1987): foco em múltiplos sistemas de atividade em interação; contradição entre estabilidade institucional e transformação expansiva.




    4. Quarta geração – Engeström (2015), Edwards e Cole (2009)1: foco em redes interconectadas de atividades, atravessadas por tecnologias, globalização e dimensões afetivas; contradição entre contextos locais e interdependências globais.




    Assim, a TASHC constitui-se como uma teoria viva, aberta e em constante movimento, reafirmando a potência do método dialético como motor da análise e da transformação social.




    1.1. ATIVIDADE




    Na TASHC: A atividade é a unidade central de análise do desenvolvimento humano. Formulada por A. N. Leontiev (1978), articula sujeito, objeto e mediações, sendo orientada por motivos que transcendem ações isoladas. A atividade é sistêmica, histórica e contraditória: manifesta-se em ações (orientadas por metas conscientes) e operações (automatizadas, determinadas pelas condições concretas).




    O movimento dialético da teoria mostra que a atividade não é conceito estático, mas um campo em permanente contradição → tensão → superação → ampliação. Da primeira geração (Vygotsky, 1934/2001; mediação simbólica) à segunda (Leontiev, 1978; estrutura sujeito–objeto–comunidade), passando pela terceira (Engeström, 1987/2015; sistemas de atividade em interação e aprendizagem expansiva), até chegar à quarta geração (Engeström, 2015; Edwards, 2009; Cole, 2009), a atividade se amplia para redes interconectadas, atravessadas por globalização, tecnologias digitais e dimensões afetivas.




    Na PCCOL: A atividade é concebida como práxis crítico-colaborativa, em que a linguagem assume papel constitutivo. Mais do que uma estrutura funcional, a atividade é um espaço dialógico, ético e político, no qual sujeitos se formam e se transformam por meio de interações críticas. Cada encontro colaborativo é uma atividade em que se disputam sentidos e se produzem novos modos de ser e agir.




    Genealogia e debates




    • Primeira formulação: Leontiev (1978) define atividade como sistema orientado a um objeto, diferenciando-a de ação e operação.




    • Desdobramentos soviéticos: Luria (1976) investiga as bases neuropsicológicas da atividade; Vygotsky (1934/2001; 1978) enfatiza a mediação simbólica.




    • Terceira geração: Engeström (1987/2015) amplia para sistemas de atividade em rede, incorporando contradições e aprendizagem expansiva.




    • Quarta geração: Engeström (2015), Edwards (2009) e Cole (2009) defendem que contradições não se resolvem apenas no interior de um sistema, mas no trânsito entre sistemas, nas redes de atividades. Isso inclui tensões entre contextos locais e interdependências globais, entre inovação tecnológica e desigualdades sociais, entre demandas institucionais e dimensões afetivas da experiência.




    Diálogo com PCCOL: Enquanto a TASHC tende a privilegiar a atividade como sistema histórico-cultural, a PCCOL acentua o caráter crítico-discursivo, mostrando que as contradições da atividade também se manifestam no plano da linguagem, do poder e da multivocalidade.




    Debates contemporâneos




    • Atividade como sistema vs. como evento discursivo: TASHC enfatiza o modelo sistêmico; PCCOL, o caráter dialógico e cronotópico.




    • Universalidade vs. singularidade: até que ponto a atividade pode ser generalizada? A PCCOL insiste na singularidade situada.




    • Motivo e objeto: tensão entre necessidades materiais (TASHC) e atravessamentos discursivos/ideológicos (PCCOL).




    • Quarta geração: desafio de analisar como redes interdependentes (educação, saúde, tecnologia, cultura) se articulam, se contradizem e produzem novas formas de aprendizagem expansiva.




    Comparativo TASHC ↔ PCCOL




    

      

        



        



        

      



      

        

          	

            Dimensão


          



          	

            TASHC


          



          	

            PCCOL


          

        


      



      

        

          	

            Objeto da mediação


          



          	

            Transformação do objeto da atividade via instrumentos e signos.


          



          	

            Transformação do objeto e das relações sociais e discursivas.


          

        




        

          	

            Agente mediador


          



          	

            Artefatos materiais e simbólicos (ferramentas, sistemas de signos).


          



          	

            Linguagem como prática social (vozes, discursos, ideologias).


          

        




        

          	

            Critério de êxito


          



          	

            Reorganização da atividade e das funções psicológicas.


          



          	

            Consciência crítica, coautoria e emancipação dos sujeitos.


          

        


      

    




    Operacionalização




    Perguntas analíticas:




    1. Qual é o objeto que unifica e orienta a atividade?




    2. Que motivos sustentam sua continuidade ou mudança?




    3. Quais ações e operações constituem a atividade?




    4. Que mediações (instrumentos, signos, discursos) a estruturam?




    5. Quais contradições emergem e como se articulam em rede?




    Indicadores observáveis:




    • Mudanças na definição do objeto (ex.: de “cumprir currículo” para “promover inclusão”);




    • Introdução ou abandono de instrumentos;




    • Redistribuição de papéis;




    • Transformações discursivas que redefinem motivos/legitimações;




    • Conexões interinstitucionais (ex.: escola–família–comunidade–redes digitais).




    Instrumentos metodológicos:




    • Modelo triangular de Engeström (3ª geração);




    • Mapas de redes de atividades (4ª geração);




    • Cronogramas de ciclos de mudança;




    • Diários de atividade (registro de ações, operações e motivos).




    Rubricas possíveis:




    • Nível 0 – Atividade reproduzida sem mudança no objeto.




    • Nível 1 – Ajustes locais em ações ou operações.




    • Nível 2 – Reconfiguração parcial do objeto.




    • Nível 3 – Expansão sistêmica com novos instrumentos e papéis.




    • Nível 4 – Aprendizagem expansiva em redes interinstitucionais.




    Exemplos aplicados




    • Educação básica: professores enfrentam a contradição entre provas padronizadas e diversidade de aprendizagens. Ao co-construir portfólios, redefinem o objeto da atividade avaliativa: de “verificar rendimento” → “promover aprendizagem contínua”.




    • Ensino superior: estágios deixam de ser “correção de práticas” e passam a “construção crítica da identidade docente”. A atividade de supervisão se expande, incorporando narrativas coletivas.




    • Comunidade/saúde: em uma UBS, a lógica de “fila cronológica” é substituída por “acolhimento baseado em prioridades”. O objeto da atividade de cuidado se transforma, articulando técnica e demandas comunitárias.




    • Redes interinstitucionais (quarta geração): escolas em parceria com ONGs e plataformas digitais enfrentam a contradição entre inclusão tecnológica e exclusão digital. O objeto da atividade pedagógica se redefine como “garantir participação equitativa em redes globais de aprendizagem”.




    Armadilhas comuns




    • Reducionismo funcional: tratar atividade como “tarefas” sem considerar motivo.




    • Naturalização de regras: tomar normas institucionais como imutáveis.




    • Individualização: analisar apenas sujeitos, apagando o coletivo.




    • Esquecimento do poder: ignorar como discursos e hierarquias modulam objetos.




    • Negligenciar redes (4ª geração): reduzir análise ao sistema interno, sem considerar interdependências globais.




    Conceitos relacionados




    Mediação; Contradição; Agência; Colaboração; Cronotopo; Aprendizagem Expansiva; Perezhivanie; Redes de Atividades.




    1.2. HISTORICIDADE / CRONOTOPO




    Na TASHC: A historicidade é princípio constitutivo da atividade. Cada ação humana só pode ser compreendida no entrelaçamento de tempos (passado acumulado, presente vivido, futuro projetado) e de espaços (instituições, comunidades, contextos de prática). O conceito de cronotopo, emprestado de Bakhtin, permite captar como tempo e espaço se fundem em configurações concretas de sentido.




    O desenvolvimento dialético da TASHC mostra que a historicidade não é pano de fundo, mas dimensão ativa da atividade. O movimento é sempre de contradições → tensões → superações → ampliações:




    • Primeira geração (Vygotsky): historicidade implícita na gênese social das funções psicológicas.




    • Segunda geração (Leontiev): historicidade ligada à coletividade e à sedimentação de motivos.




    • Terceira geração (Engeström, 1987/2015): cada sistema de atividade carrega camadas históricas de contradições acumuladas, que impulsionam aprendizagem expansiva.




    • Quarta geração (Engeström, 2015; Edwards, 2009; Cole, 2009): historicidade e cronotopos passam a ser analisados em redes interdependentes, atravessadas por globalização, mobilidade e tecnologias digitais. As tensões entre cronotopos locais e transnacionais (ex.: sala de aula × plataformas digitais; UBS × protocolos globais de saúde) tornam-se centrais para compreender a transformação da atividade.




    Na PCCOL: A historicidade é vivida e dramatizada em encontros colaborativos que constituem cronotopos críticos. Nesses espaços, vozes biográficas (histórias pessoais), vozes institucionais (escola, universidade, comunidade) e vozes sociais mais amplas (movimentos, ideologias) se entrelaçam, produzindo sentidos novos. Cada cronotopo colaborativo é arena em que memórias, identidades e futuros possíveis se confrontam dialeticamente.




    Genealogia e debates




    • Bakhtin (1937-1975): conceito de cronotopo no estudo do romance, articulando tempo e espaço na constituição de narrativas e personagens.




    • Vygotsky e Leontiev: ainda que não usem o termo, enfatizam a historicidade como condição constitutiva do desenvolvimento humano.




    • Engeström (1987/2015): destaca a historicidade das contradições, mostrando que sistemas de atividade carregam camadas históricas sedimentadas.




    • PCCOL (Magalhães; Liberali): reelaboram o cronotopo como chave metodológica — encontros de pesquisa-intervenção são cronotopos de transformação social.




    • Edwards (2009) e Cole (2009): expandem a análise para redes de atividades interinstitucionais e contextos culturais híbridos, onde historicidade e cronotopos locais se tensionam com interdependências globais.




    Debates contemporâneos




    • Historicidade como contexto ou agente? – risco de tratá-la como pano de fundo e não como força constitutiva.




    • Cronotopos hegemônicos e contra-cronotopos: cronotopos dominantes (avaliação padronizada, burocracia institucional) convivem com insurgentes (assembleias populares, rodas de escuta).




    • Escala e mobilidade: articulação entre cronotopos locais (sala de aula, UBS) e transnacionais (migração, globalização, redes digitais).




    • Quarta geração: historicidade e cronotopo tornam-se chaves para compreender redes híbridas, onde tensões espaço-temporais globais impactam práticas locais.




    Comparativo TASHC ↔ PCCOL




    

      

        



        



        

      



      

        

          	

            Dimensão


          



          	

            TASHC


          



          	

            PCCOL


          

        


      



      

        

          	

            Historicidade


          



          	

            Condição constitutiva da atividade, sedimentada em práticas e contradições históricas.


          



          	

            Centralidade da memória e da biografia nos encontros colaborativos.


          

        




        

          	

            Cronotopo


          



          	

            Categoria analítica para compreender tempo-espaço em sistemas históricos.


          



          	

            Evento crítico onde vozes, tempos e espaços se confrontam.


          

        




        

          	

            Critério de êxito


          



          	

            Compreender transformações à luz da gênese histórica.


          



          	

            Ressignificar histórias e criar futuros alternativos em diálogo crítico.


          

        


      

    




    Operacionalização




    Perguntas analíticas:




    1. Que camadas históricas estruturam a atividade (políticas, tradições, práticas acumuladas)?




    2. Que cronotopos regulam a interação (escola, comunidade, internet, redes híbridas)?




    3. Como sujeitos invocam passado, presente e futuro em seus discursos?




    4. Que cronotopos hegemônicos são tensionados por contra-cronotopos insurgentes?




    5. Como cronotopos locais se articulam (ou se chocam) com cronotopos transnacionais (4ª geração)?




    Indicadores observáveis:




    • Referências a tradições, políticas ou eventos passados;




    • Uso de marcadores temporais (“sempre foi assim”, “agora”, “no futuro”);




    • Reconfiguração de espaços físicos (sala de aula convertida em assembleia);




    • Conflitos entre temporalidades (prazo burocrático × tempo de aprendizagem);




    • Conexões entre cronotopos locais e redes globais (ex.: uso de plataformas digitais em práticas comunitárias).




    Instrumentos metodológicos:




    • Linhas do tempo multilocais (políticas, instituições, sujeitos);




    • Mapas de espaços de fala (quem ocupa, quando e onde);




    • Análise narrativa de marcadores temporais e espaciais;




    • Mapas de fluxos entre cronotopos locais e globais (4ª geração).




    Exemplos aplicados




    • Educação básica: calendário escolar oficial (cronotopo hegemônico) entra em choque com ritmos locais de aprendizagem; professores criam projetos interdisciplinares que rompem a cronotopia da “aula fragmentada”.




    • Ensino superior: bancas de TCC reconfiguradas de espaço de julgamento em cronotopo de coautoria.




    • Saúde/comunidade: praças públicas transformadas em cronotopos de resistência por movimentos sociais.




    • Redes interinstitucionais (quarta geração): escolas conectam cronotopos locais (sala de aula) com cronotopos digitais globais (plataformas de aprendizagem online), enfrentando contradições entre inclusão digital e desigualdade de acesso.




    Armadilhas comuns




    • Tratar historicidade como simples “contexto externo”.




    • Reduzir cronotopo a “cenário” ou “ambientação”.




    • Ignorar desigualdades espaciotemporais (mobilidade restrita de grupos).




    • Associar historicidade apenas ao passado, sem considerar futuro projetado.




    • Negligenciar cronotopos híbridos (locais-globais, presenciais-digitais).




    Conceitos relacionados




    Atividade; Mediação; Multivocalidade; Contradição; Mobilidade; Perezhivanie; Redes de Atividades.




    1.3. MULTIVOCALIDADE / POLIFONIA




    Na TASHC: A multivocalidade designa a presença simultânea de múltiplos pontos de vista, vozes e interesses dentro de um sistema de atividade. Para Engeström (1987; 2015), os sistemas de atividade não são homogêneos: cada sujeito ou comunidade mobiliza histórias e perspectivas distintas, o que gera contradições, tensões e potenciais de inovação.




    No movimento dialético da teoria, a multivocalidade passa por um processo de expansão:




    • Primeira e segunda gerações (Vygotsky; Leontiev): ainda pouco tematizada, a diversidade de vozes aparece de modo implícito na mediação social.




    • Terceira geração (Engeström, 1987/2015): multivocalidade torna-se princípio estrutural, essencial para a aprendizagem expansiva — só há inovação se diferentes vozes forem escutadas.




    • Quarta geração (Engeström, 2015; Edwards, 2009; Cole, 2009): a multivocalidade se complexifica em redes interinstitucionais e culturais. Agora não se trata apenas de múltiplas vozes dentro de um sistema, mas de polifonia entre sistemas interdependentes (escolas, comunidades, instituições, plataformas digitais), em escalas locais e globais.




    Na PCCOL: A multivocalidade assume dimensão crítica e ética. Não se trata apenas da coexistência de vozes, mas de como elas se articulam em relações de poder, resistência e emancipação. Inspirada em Bakhtin, a PCCOL entende que toda enunciação é atravessada por outras vozes, e que dar lugar à polifonia significa abrir espaço para sujeitos historicamente marginalizados produzirem sentidos legítimos. Cada encontro colaborativo é, portanto, uma arena polifônica em que se disputam legitimidades discursivas e se constroem novas formas de coautoria.




    Genealogia e debates




    • Bakhtin (1929–1986): formula o conceito de polifonia no romance, mostrando como múltiplas vozes dialogam ou entram em conflito.




    • Engeström (1987): insere a multivocalidade na TASHC como motor da aprendizagem expansiva.




    • PCCOL (Magalhães; Liberali): reelaboram a multivocalidade como dimensão ética-política, enfatizando coautoria e transformação social.




    • Edwards (2009) e Cole (2009): exploram a multivocalidade em redes interinstitucionais e multiculturais, destacando como a polifonia se amplia em contextos globais e digitais.




    Debates contemporâneos




    • Multivocalidade ou cacofonia? – risco de dispersão quando não há mecanismos de mediação dialógica.




    • Inclusão simbólica vs. inclusão efetiva: diferença entre “dar voz” e redistribuir poder discursivo.




    • Escala: como articular multivocalidade local (sala de aula, grupo de pesquisa) com polifonia em redes transnacionais e digitais (quarta geração).




    • Polifonia crítica: até que ponto a escuta de vozes divergentes gera emancipação, e não apenas tolerância superficial?




    Comparativo TASHC ↔ PCCOL




    

      

        



        



        

      



      

        

          	

            Dimensão


          



          	

            TASHC


          



          	

            PCCOL


          

        


      



      

        

          	

            Natureza da multivocalidade


          



          	

            Diversidade de pontos de vista, histórias e interesses em sistemas de atividade.


          



          	

            Polifonia crítica, atravessada por desigualdades, poder e resistência.


          

        




        

          	

            Função


          



          	

            Fonte de contradições e motor da aprendizagem expansiva.


          



          	

            Condição ética para coautoria e emancipação coletiva.


          

        




        

          	

            Critério de êxito


          



          	

            Integração de perspectivas divergentes na transformação do objeto da atividade.


          



          	

            Legitimidade de vozes historicamente silenciadas e transformação social.


          

        


      

    




    Operacionalização




    Perguntas analíticas:




    1. Quais vozes estão presentes na atividade? Quais estão ausentes?




    2. Como sujeitos se posicionam frente às vozes de outros?




    3. Que vozes dominam o espaço discursivo e como isso é negociado?




    4. Existem resistências, apropriações ou ressignificações de vozes?




    5. Como a polifonia se expande em redes interinstitucionais (4ª geração)?




    Indicadores observáveis:




    • Diversidade de registros e perspectivas em reuniões ou aulas.




    • Citações de discursos políticos, institucionais, familiares.




    • Distribuição (ou monopolização) dos turnos de fala.




    • Movimentos de eco, réplica, ironia, contestação.




    • Polifonia interinstitucional (ex.: escola ↔ universidade ↔ comunidade ↔ plataformas digitais).




    Instrumentos metodológicos:




    • Mapas de participação (tempo e diversidade de falas).




    • Análise dialógica de discurso (identificação de vozes evocadas).




    • Rubricas de coautoria (nível de envolvimento real de diferentes sujeitos).




    • Mapeamento de redes polifônicas (4ª geração: circulação de vozes entre instituições).




    Rubrica de níveis:




    • Nível 0 – Monofonia: uma voz dominante.




    • Nível 1 – Presença de múltiplas vozes, sem diálogo.




    • Nível 2 – Troca desigual de vozes.




    • Nível 3 – Polifonia parcial, com escuta de divergências.




    • Nível 4 – Polifonia crítica: vozes marginalizadas legitimadas e transformadoras.




    Exemplos aplicados




    • Educação básica: assembleias de classe em que alunos silenciosos ganham espaço a partir de dinâmicas de escuta estruturada.




    • Ensino superior: seminários em que estudantes de diferentes origens sociais desafiam narrativas acadêmicas dominantes, reconfigurando critérios de avaliação.




    • Saúde/comunidade: conselhos locais que priorizam vozes de comunidades periféricas, ressignificando protocolos de atendimento.




    • Redes interinstitucionais (4ª geração): projetos educacionais online que conectam vozes de diferentes países, confrontando desigualdades de acesso e produção de conhecimento.




    Armadilhas comuns




    • Confundir multivocalidade com mera “participação quantitativa”.




    • Reduzir diversidade a tokenismo, sem redistribuição real de poder.




    • Neutralizar conflitos, apagando o potencial transformador da tensão dialógica.




    • Romantizar “todas as vozes importam”, sem considerar desigualdades estruturais.




    Conceitos relacionados




    Atividade; Mediação; Contradição; Agência; Argumentação Crítica; Polifonia; Indexicalidade; Mobilidade;




    
1.4. PEREZHIVANIE2





    O termo russo perezhivanie, elaborado por Vygotsky, indica a unidade dialética entre emoção, cognição e contexto social. Não se trata apenas de “vivência” ou “experiência subjetiva”, mas da forma como cada sujeito refrata, interpreta e sente uma situação social, transformando-a em condição de desenvolvimento. O perezhivanie mostra como fatores externos (meio histórico, social, institucional) se articulam com fatores internos (emoções, consciência, motivações), constituindo a experiência singular do sujeito.




    No desenvolvimento dialético da TASHC, o conceito se amplia:




    • Primeira geração (Vygotsky): perezhivanie como chave para compreender por que a mesma situação social produz efeitos diferentes em sujeitos distintos.




    • Segunda geração (Leontiev, Luria): vincula o perezhivanie ao motivo da atividade e às bases neuropsicológicas do desenvolvimento.




    • Terceira geração (Engeström, 1987/2015): o conceito é recuperado para explicar como contradições emocionais e cognitivas impulsionam ciclos de aprendizagem expansiva.




    • Quarta geração (Engeström, 2015; Edwards, 2009; Cole, 2009): perezhivanie passa a ser analisado em redes interinstitucionais e multiculturais, como experiência situada e compartilhada em cronotopos híbridos (ex.: escolas ↔ universidades ↔ comunidades ↔ plataformas digitais). Aqui, a emoção coletiva frente a tensões globais (ex.: crises sanitárias, migrações, desigualdades digitais) torna-se motor de superação e expansão.




    Na PCCOL: O perezhivanie é ressignificado como experiência coletiva, dialógica e crítica. Em encontros colaborativos, emoções deixam de ser apenas individuais para se tornarem narrativas co-construídas e motores de conscientização. Nessa perspectiva, o perezhivanie é ético-político: não apenas sentir, mas tomar posição diante de contradições históricas e sociais, favorecendo agência e transformação coletiva.




    Genealogia e debates




    • Vygotsky (2018 [1934/2001): perezhivanie como chave para compreender a refratação singular de uma situação social em cada sujeito.




    • Leontiev (1978/2004); Luria (1976/1992): integração de emoção, motivo e bases culturais/neuropsicológicas.




    • Engeström (1987/2015): relação entre contradições emocionais e aprendizagem expansiva.




    • PCCOL (Magalhães, 2007; Liberali, 2013; 2017): incorporação do perezhivanie como emoção compartilhada e crítica, emergente em práticas discursivas colaborativas.




    • Edwards (2009); Cole (2009): expansão para contextos interinstitucionais, híbridos e globais, mostrando que o perezhivanie pode ser vivido coletivamente em redes culturais diversas.




    Debates contemporâneos




    • Tradução e sentido: debate sobre a inadequação de traduções como “experience”, “vivência”, “undergoing”.




    • Individual vs. coletivo: da experiência subjetiva (clássica) para o perezhivanie compartilhado (PCCOL e quarta geração).




    • Dimensão política: emoções como motores de resistência e emancipação social.




    • Escala (quarta geração): como perezhivanie circula e se transforma em redes locais-globais (escola, comunidade, plataformas digitais).




    Comparativo TASHC ↔ PCCOL




    

      

        



        



        

      



      

        

          	

            Dimensão


          



          	

            TASHC


          



          	

            PCCOL


          

        


      



      

        

          	

            Natureza


          



          	

            Unidade singular entre emoção, cognição e situação social.


          



          	

            Experiência também coletiva, dialógica e crítica.


          

        




        

          	

            Função


          



          	

            Explicar como o social se refrata no sujeito e orienta desenvolvimento.


          



          	

            Explicar como sujeitos em interação produzem emoção crítica que mobiliza transformação.


          

        




        

          	

            Critério de êxito


          



          	

            Compreender impacto do contexto histórico-social no desenvolvimento individual.


          



          	

            Gerar conscientização, agência e ação emancipatória no coletivo.


          

        


      

    




    Operacionalização




    Perguntas analíticas:




    1. Que emoções e sentidos emergem em determinada situação de aprendizagem ou encontro?




    2. Como sujeitos narram e ressignificam suas experiências?




    3. Há deslocamentos do “eu” para o “nós” nas narrativas?




    4. Que experiências emocionais se tornam motores de mudança coletiva?




    5. Como o perezhivanie se expande em redes interinstitucionais e digitais (quarta geração)?




    Indicadores observáveis:




    • Uso de léxico afetivo (“frustração”, “orgulho”, “medo”, “esperança”);




    • Narrativas de dificuldade transformadas em aprendizado;




    • Movimentos discursivos de solidariedade e identificação coletiva;




    • Expressões emocionais (silêncios, risos, pausas, gestos) como parte do processo;




    • Perezhivanie coletivo frente a crises globais (ex.: pandemia, migração).




    Instrumentos metodológicos:




    • Diários reflexivos: relatos de experiências emocionais individuais.




    • Rodas narrativas: espaços de partilha e ressignificação coletiva.




    • Análise discursiva: foco em marcadores de emoção e reposicionamento crítico.




    • Mapeamento interinstitucional: rastrear como perezhivanie circula entre contextos locais e globais (quarta geração).




    Rubricas possíveis:




    • Nível 0 – Emoção vivida, mas não narrada ou elaborada.




    • Nível 1 – Narrativa individual sem vínculo social.




    • Nível 2 – Emoção narrada e ligada a práticas coletivas.




    • Nível 3 – Perezhivanie compartilhado, gerando reposicionamento crítico.




    • Nível 4 – Perezhivanie transformador, que leva à agência e mudança social.




    Exemplos aplicados




    • Educação básica: alunos transformam frustração com notas em motivação coletiva ao construir novas formas de avaliação (ex.: portfólios).




    • Ensino superior: licenciandos compartilham experiências de exclusão em estágios e as ressignificam como crítica à formação docente.




    • Saúde/comunidade: trabalhadores de saúde transformam sofrimento pela falta de recursos em mobilização política por melhores condições.




    • Redes interinstitucionais (quarta geração): estudantes em intercâmbio online vivem perezhivanie coletivo ao enfrentar desigualdades digitais, ressignificando frustrações como demanda por inclusão tecnológica.




    Armadilhas comuns




    • Reduzir perezhivanie a um estado emocional subjetivo, descolado do social.




    • Usar o termo como sinônimo de “experiência” sem rigor conceitual.




    • Ignorar historicidade e ideologia que atravessam emoções.




    • Psicologizar ou patologizar afetos, em vez de compreendê-los como motores de agência coletiva.




    • Desconsiderar escalas interinstitucionais e globais (quarta geração).




    Conceitos relacionados




    Atividade; Mediação; Multivocalidade; ZDP; Agência; Colaboração; Contradição; Historicidade; Cronotopo.




    1.5. CONTRADIÇÃO




    Na TASHC: A contradição é o motor do desenvolvimento humano e social. Herdada do materialismo dialético, ela expressa a ideia de que todo movimento histórico é constituído por tensões internas entre opostos. Para Vygotsky (2018 [1930/2001]), compreender o desenvolvimento significa rastrear como contradições geram saltos qualitativos. Leontiev (1978/2004) evidenciou essa dinâmica ao analisar como o motivo da atividade se choca com as condições objetivas de sua realização.




    Engeström (1987; 2015) sistematizou quatro níveis de contradições: primária (dentro de cada elemento do sistema), secundária (entre elementos do mesmo sistema), terciária (entre modelo antigo e novo de atividade) e quaternária (entre sistemas vizinhos). Essas tensões não são meros “erros” ou “problemas”, mas forças criativas que desencadeiam a aprendizagem expansiva.




    Na quarta geração da TASHC (Engeström, 2015; Edwards, 2010; Cole, 2019), a contradição ganha escala ampliada: manifesta-se em redes interconectadas de atividades, atravessadas por tecnologias digitais, globalização, interdependências transnacionais e dimensões afetivas. O choque entre contextos locais e dinâmicas globais reconfigura objetos, papéis e motivos, tornando ainda mais evidente o caráter histórico e expansivo das contradições.
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